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As transformações ocorridas em um grupo social devidas ao desloca-
mento no espaço tem sido objeto de inúmeros trabalhos tanto na sociologia
quanto antropologia. No caso do Brasil, os estudos de migração se converteram
em campo especial de reflexões dos cientistas sociais interessados em observar
a formação de redes sociais, adaptações do migrante à vida urbana, trabalho
etc., sempre dando relevo as continuidades e mudanças no âmbito do grupo
estudado. No caso deste trabalho, o foco da análise, beneficiada por esta
tradição bibliográfica, se volta contudo aos fatores internos que permitem ao
grupo certa coesão social. Em outras palavras, meu interesse aqui diz respeito
aos conteúdos das conexões socialmente estabelecidas entre as pessoas em situ-
ação de migração e que lhes permitem tanto a permanência na cidade quanto
tornam (im) possível o retorno ao lugar de origem. A pesquisa foi realizada
entre migrantes estabelecidos em Belém a aproximadamente 20 anos; investi-
guei suas atuais condições de vida na cidade, suas representações em torno de
sua trajetória, além de pesquisa de campo em seus contextos de origem. As
tendências encontradas neste caso particular apontam para uma valorização de
laços sociais fundados em novas experiências da vida urbana que, conexa a
uma "ideologia de retenção", tem resultado na persistência do grupo na cidade,
uma vez que tomam a decisão de migrar.
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